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óRGÃO OFICIAL DO FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 

O FOTO-ClNE CLUBE BANDEIRANTE, receberá com 
prazer a visita de todo e qualquer aficionado da arte foto­
gráfica, assim como responderá pelos seus Departamentos, a 
qualquer consulta que lhe fôr dirigida quanto ás suas ativi­
dades ou sobre a prática de fotografia e cinematografia ama­
dorista. Outrosim, recebe, sem compromisso, colaboração 
para o seu Bol etim sendo que as opiniões expendldas em ar­
tigos assinados, correrão sempre por conta de seus autores. 

Toda correspondência deve ser dirigida para a séde so­
cial do FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE - Rua Ava ­
nhanda , 316 , Fone 32-0937, S. Paulo, Brasil. 
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Na vida das agremiações associativas e sobremaneira 
naquelas florescentes, existem, periodicamente, fases deci­
sivas que determinam o gráu de progresso obtido. É o 
balanço das sociedades comerciais, a competição final dos 
campeonatos esportivos, a temporada nas associações musi­
cais e, para nós, o Salão anual. 

Aproximamo-nos dessa fase que se reveste, neste ano, 
de especial valor. Completamos a década de nosso Salão . 
Temos, evidentemente, um compromisso severo para com 
o grande público que acompanha o desenvolvimento, sem 
par, de nosso Clube . Fomos os pioneiros dos Salões Inter­
nacionais Brasileiros e neste esperamos aureolar, brilhan­
temente, a grandeza atingida por nosso País na arte que 
nos empolga. 

Os pro sp ectos são dos mais auspiciosos bastando, para 
tanto, considerar o grande número de países, entidades e 
autores que nos vem distinguindo com a remessa de seus 
trabalhos . 

As seleções brasileiras vão chegando, e a certeza in­
conteste do valor artístico de nosso povo vai se firmando . 
Com elas se unem os trabalhos dos "bandeirantes" que 
ânseiam por sobrepujar a si próprios para continuar a 
ascenção, sem precedentes, de sua entidade . 

Não existem, agora, associações individualizadas; exis­
te, isto sim, a necessidade imperiosa de glorificar o valor 
da arte fotográfica de nosso Pais. Tarefa árdua, é bem 
verdade, mas que, estamos certos, será plenamente atingi­
da pela pujança de nossos artistas. 
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rotoJ 

de ''13aLLet" 
Texto e fotos por 

ANNEMARIE BEINRICB 

(Especial para Foto-cine) 

Um pintor, um romancista, um co­

mediógrafo, ainda que os considere­

mos subordinados, em sua função de 

autores, a personagens rigorosamente 

próprios e inevitáveis (Pirandello), 

podem eleger livremente seus temas, 

figuras e protagonistas de maior pre­

dileção ou necessidade. Um fotógrafo, 

no entanto, mesmo que trabalhe com 

independência, e exclusivamente em 

obras de creação artística, é obrigado 

a aceitar rostos, corpos ou cenas que 

lhe são impostas, e o amarram a uma 

realidade de fatos prévios e consuma­

dos. Não me refiro aqui, para não 

chegar a extremos, á infeliz situação 

daqueles artistas - ai, e tal é meu ca­

so! - que têm que manter abertas as 

suas portas, comercialmente, ao pú­

blico corrente das ruas. 

- 6 

BAILADO MODERNO (Expr essio ni s mo) 

É certo que toda arte está, em nosso 

"modus" social, subordinada, muito 

ou pouco, aos ditâmes da maioria e 

aos níveis dessa grande massa anôni­

ma que, sendo tão atacada é, contudo, 

destituida de culpas. Porém, aqueles 

artistas a que me refiro, aqueles das 

clássicas profissões de creação, podem, 

ainda que atingindo, quando necessá­

rio, aos planos abstratos, tomarem a 

liberdade de esquecer totalmente aos 

seus mandatários . (Ainda que, quan ­

do desejem fazer obra realmente boa 

e duradoura, nunca se esquecerão e, 

pelo contrário, irão se aferrar aos di- ' 

tâmes da realidade mais viva e ime­

diata que os homens e os povos, com 

seus dramas e aspirações do momento, 

lhes impõem . E o farão, além do mais, 

com apaixonada felicidade) . Pelo con-



• ; 

' trário, e isto redobra o contraste aci­

ma assinalado, somente como exceção 

é dado ao fotógrafo, a quem (Oh, pa­

' radoxo!) se c:msidera como um irre­
! 
• preensível reprodutor de realidades, 

essa oportunidade universal que pos­

, suem todos os outros artistas: crear á 

vontade, em termos de arte, assuntos 

: e modelos, escolhidos com inteira li­

berdade. 

Sem qualquer dúvida constitue ex­

ceção o fato de que o fotógrafo de 

estúdio possa fazer arte com a realida­

de que passa indiferente a seu lado ou 

que, por vezes, o reclama com insistên­

cia. E é na qualidade desta exceção 

que considero as fotografias de "bal­

let". No maravilhoso mundo da dan­

sa, clássica ou moderna, de folk-lore 

BAILADO CLASSICO 

BAILADO Gl{EGO 

ou fantasia, a câmera e a luz nunca 

deixaram de acumular relevadas ri­

que zas expressivas, belos rasgos esté­

ticos. Não deixo de apreciar, é óbvio, 

nem sub-estimo o rosto, as expressões 

usuais do homem, da mulher, das 

creanças. Porém , fazer fotos de rostos, 

repetir rostos que, apes1r das inúme­

ras variantes , em sua multiplicação 

infinita, somente chegam a esquemati­

sar um númer o limitado de expressões 

e personalidades, é, para um artista, 

sa lvo raríssim as ocasiões, o mesmo que 

para um poeta ver-se obrigado a dis­

pender suas melhores energias no j or­

nalismo. O rosto é a notícia, o fato, 

o dado, que o jorn alista nada pode fa­

zer senão apresentar ao leitor como é, 

-7-



BAILADO FOJ,KLOlUCO - (os bailarinos 1·e 1>rese ntam a luta de dois pássaro s carnh ·oras 
do nort e da Argentina, o corvo e a Hchuna", luta que tern1ina con1 a n1ort e de um deles, 

gerahnente a "chuna"). 

e do qual não pode escapar nem para 

o prazer, nem para o encantamento. 

Nas fotografias de bailado, ao contrá­

rio, com essa matéria maravilhosa que 

é o corpo humano, enriquecido pelas 

vibrações das paixões e pela lumino­

sidade do espírito, o fotógrafo se acha 

como o poeta que em seu quarto em 

desalinho, embara lha, febril, as folhas 

em branco, pronto para nelas deposi­

tar um novo milagre . 

Eis-nos , então, no estúdio; comparti­

mento vazio, com nada mais que três 

ou quatro refletores atirados a um 

canto e uma bela câmera núa ante nós . 

É todo nosso instrumental de creação. 

Entra o bailarino, ou a bailarina, ou 

ainda ambos formando um par. Po­

rém quantas vezes seu rosto nos dirá 

algo, seu corpo vibrará com essa graça 

de deuses que se esconde na vida da 

dansa, seus membros aparecerão har­

moniosos, ritmicos, proporcionados e 

expressivos, e os sêres virão a integrar­

se com outro para a conquista comum, 

como esse outro já se há integrado? 

... Propor novos sócios é o dever de todo bom sócio * 
- 8 



Dezenas e dezenas de exemplos pas- braçâo corp6réa ê animica; 2.0 ) cada 

sam ante a câmera até que chega bailado é algo definido, especial, carac­

aquele do "divino don", aquela bem terístico, que expressa um fundo pró­

dotada pela Deusa céga . prio, diferenciado, com suas formas 

Porém ei-los aqui, por fim, e a ses­

são vai começar . 

Duas exigências fundamentais de­

vem ser sempre respeitadas em todas 

as fotos de "ballet": l.º) não esquecer 

que o bailado é movimento ao mesmo 

tempo que harmonia; corpo transfigu­

rado em linguagem e espírito corpori­

ficando-se, fisicamente, em ritmos e 

em ação. Qualquer que seja a pôse a 

tomar, a fotografia deve refletir esse 

movimento, essa energia vivente, a vi-

BAIJ,ADO ELEGANTE (Fantasia) 

correspondentes, inalienáveis. A foto-

grafia deve traduzir esse "senão", essa 

definição, em essência e em presença. 

Corre por conta do fotógrafo, natural­

mente, a composição, o enquadramen­

to, o jôgo de luzes, o ângulo de focali­

sação e o momento justo da expressão, 

que hão de por em evidência e exaltar 

todos os valores específicos daquele 

momento fugaz, no desenvolvimento 

geral do bailado e da vida. 

É um erro acreditar que a máquina 

de pequeno formato, com sua mobili-

BAILADO ESPANHOL 

-9-



dade e objetiva de grande luminosida­

de, com suas tomadas de velocidade, 

ajudam a expressar o movimento dos 

bailados. Pelo contrário: negativos 

13xl8 e lentes 1 :4,5 são os que vão nos 

dar melhor definição do movimento, 

a qualidade dos diversos materiais e 

a perfeição final dos positivos. Outro 

erro comum - recurso comercial na 

maioria das vezes ou elemento de dis­

simulação em benefício de quem posa 

ou de quem fotografa - é a introdu­

ção de decorações, esses fundos em ge­

ral caprichosos, arbitrários, espetacula-

res ou aparentemente luxuosos, com 

os quais muitos mercadores de grandes 

cidades comerciais ou emprêsas publi­

citárias e cinematográficas, nos endos­

sam fotos que, por vezes, seriam mag­

níficas por si mesmas, com outras lu­

zes menos "cartão postal" e sem 

acréscimos postiços. A concentração 

total na pôse e, dentro desta, a unifi­

cação composicional das linhas e dos 

volumes com as luzes e sombras, fa­

rão quanto se necessita para a puresa 

e unidade da obra, ideal de todo artis­

ta em qualquer das artes. 

"LA DOi\íA" (Bai lado 
folclorico gaúcho; o 
bailarino expr'inte o 
au1ansa1nento de 
pott-os). 



BAILADO CLASS I CO 

Anne1narie H ei nrich 
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''ALGUMAS GENERALIZAÇÕES QUANTO À REAÇÃO 
QUE POSSA CAUSAR DETERMINADA FOTOGRAFIA 

NO QUE DIZ RESPEITO AO SEU TEMA" 

ALVARO GUIMARÃES JUHIOR 

I 

"Dada a pouca e relativa originalidade que ao escritor é possível, por 
ter chegado tarde, a um mundo velho, em muitos casos o mais que pode 
fazer é redizer velhas idéias em forma relativamente nova" . 

CRUZ MALPIQUE, "Arte de Escrever", pp. 119 / 20 . 
(Editora Educação Na c ional - Pôrto - 1949). 

§ Qu an do da PRIMEIRA- CON VEN­
ÇÃ O BRA SIL EIR A DE ARTE FOTO ­
GR AFI CA, à qu al comparecemos co­
mo delegado do F OTO CLUBE DE 
SAN TOS, e da qu al resul t ou , dentre 
outras medidas discutidas, a fun dação 
da F ED ERAÇÃO BRAS IL EIR A DE 
F OT OGRAF IA, que, sem dúvida, terá 
por objetivo melhor orientação foto­
gráfica no Brasil, foi submetido a 
apreciação e juízo crí t ico pequeno en­
saio de nossa autoria: "BASES 
ESSENCIAIS PARA A CRÍT I CA 
FOTOGRAFICA" (Interpretação 
Pessoal de Uma Síntese). Dentre os 
tópicos por nós interpretados, e, por­
tanto, como bem frizamos no ensaio, 
de nossa responsabilidade, fomos in­
terpelados - pela comissão encarrega­
da de examinar o ensaio e sôbre o 
mesmo emitir parecer composta pelos 
srs. JOSÉ OITICICA FILHO, do F. 
C. Brasileiro, ALDO A. DE SOUZA 
LIMA, delegado do F. C. Alagoas, e 
JOÃO B. MUSSOLON, do F. C. Ponta­
grossens e, - para explicarmos, entre 
outr os. o que se referia: "ESTA (a 
fotografia) AINDA SOFRE DE INI­
BIÇõES", do sub-título REAÇÃO GE­
RAL A FOTOGRAFIA, do título GE­
NERALIDADES . 

Para os que não estiveram presen­
tes à citada convenção iremos dar, 
aqui, na íntegra, o parágrafo que se 
refere à observação acima . 

§ Uma vez efetuada a análise das 
partes que nos referimos, resta -nos, 
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ape n as, fazer, aqui, gen eralizações 
qu anto a REAÇÃO que possa cau sar 
determi n ada fotografia no que diz 
respeito ao seu tema. A fotografia 
pode . ser, em relação ao · tema, de 
formas clássicas, con sent âneas com 
oú baseadas no conservadorismo ri­
goroso; ou o seu oposto, formas que 
constit uam apresentações ousadas ou 
grotescas, qu e se afastam do com u m 
corriq u eiro e contrariam tôdas as 
ragras do bom tom ou do admissível 
segundo as normas do pundonor 
clássico; ou t ambém de formas mo­
deradas, representando o meio têr­
mo entre as duas tendências . Alguns 
críticos, muito parciais e precipita­
dos, dão, com certa empáfia, a certos 
ensaios ou ousadias fotográficas, a 
designação de "fotografia de van ­
guarda". Se no momento têem ra­
zão ou se a não têem, só o tempo se 
encarregará de nos dar resposta. As 
normas liberais que servem para a 
lit eratura não servem para a foto­
grafia. ESTA AINDA S OFRE DE 
INIBIÇÕES. (1) ( vide notas no 
fim) . A reação fotográfica, por ser 
imediata, muito súbita, fere, magôa, 
produz preconceitos. Temas ora não 
desenvolvidos, aguardam, gradativa­
mente e a medida que se processa 
o tempo, a sua apresentação. Uma 
vez decorrido êsse tempo e desapa­
recida a inibição que produzia o pre­
conceito, serão apresentadas . Uma 
vez apresentadas, não ferirão ou ma­
goarão demasiadamente o pundonor 
desta ou daquela colectividade . 



§ A comissão encarregada de dar pa­
recer interpelou-nos a respeito do tó­
pico acima, frizando, não ter compre­
endido ou interpretado o nosso pen­
samento, motivo pelo qual pedia es­
clarecimentos verbais. Demos, na 
ocasião, explicação tão lacónica, que, 
momentos depois , arrependemo-nos de 
não havermos estendido os escla­
recimentos solicitados. Da nossa fal-

ta , talvez devido a pouca prática que 
temos de convenções, mormente de 
convenções da importância da que 
comparecemos, vimos penitenciarmo­
nos não só perante a comissão mas 
também perante aos demais delegados 
e a todos aqueles que porventura per­
lustrarão os anais da PRIMEIRA 
CONVENÇÃO BRASILEIRA DE AR­
TE FOTOGRAFICA. (2) 

II 
"Ju st a s word s ha ve e ty m ologie s, so hav e th e lett er s of th e a lph a bet. 
Wor ds are tra ced ba ck to oth er word s; th e le tt er s of the alphabet s ar e 
tra ce d ba ck finall y to pi c tur es , of w hich th ey a r e the ultim a te r e­
du ction " . (3 ) 

ISAAC GOLDBERG , " THE WONDER OF WORDS : An 
Intr odu ction to L a ng ua ge fo r E ve rym a n ", p . 426 . (D . 
Appl eton- Ce ntur y co., In c., N . York - 1939). 

§ De comêço diremos que fomos in­
terpelados de como interpretaría­
mos: - ESTA AINDA SOFRE DE 
INIBIÇÕES -, sugerindo o tom de 
voz de quem nos interrogava, se nos 
não falha a memória, o sr. Aldo A . de 
Sousa Lima, uma interpretação lite­
ral da sentença, sem qualquer alu­
são ao tema em si: - "reação que 
possa causar determinada fotografia 
no que diz respeito ao seu tema" - ao 
qual conceito acima estava implícito 
e ao qual faltava, apenas, o que já se 
subtendia - QUANTO A SUA APRE­
SENTAÇÃO . 

§ Quem perlustra qualquer história 
do desenvolvimento dos alfabetos ( 4) 
não pode deixar de verificar que a 
imagem pictórica, - sem dúvida al­
guma, origem dos alfabetos moder­
nos, - uma vez considerando-se es-

tar o indivíduo familiarizado com tal 
modo de transmissão do pensamento , 
é muito mais rápida para a interpre­
tação do pensamento no referente à 
mensagem do não abstrato do que 
qualquer mensagem esboçada em 
qualquer dos alfabetos modernos no 
que se refere à mensagem literária ou 
abstração filosófica do pensamento do 
"homo sapiens" do século vinte. Par­
tindo dessas premissalS do silogismo 
ousaremos concluir que a fotografia 
não é senão linguagem pictórica do 
que queremos representar ou comu­
nicar ao nosso semelhante segundo os 
nossos gôstos e pendores individuais, 
com a técnica de que somos capazes , 
e de acôrdo com os meios mecânicos 
á nossa disposição, isto é, os meios de 
que a fotografia de nossos dias ofere­
ce aos seus adeptos. 

III 
" ln ad d iti on t o h av in g cleve lope cl la ng uage, m a n has a lso deve lop ed m ea n s 
of m a kin g , on clay ta bl e t s, bit s of w oo cl or ston e, skin s of animais , and 
pa pe r , m or e or less pe rm a n ent ma rk s a nd sc r a t ches whi ch st a nd for 
la ng u age . Th ese m a rk s en a bl e him t o communi ca te with p eople who 
ar e beyo n d th e r ea cl1 o f hi s vo ice, bo th in space and in tim e-". (5 ) 

S. J. HAYAKAWA , "L a ng ua ge in Action", p . 17 . 
(H ar court , Bra ce & co., Jn c ., N. York - 1941) . 

§ Escrevemos em tópico do citado 
ensaio, em parágrafo anterior ao já ci­
tado, no que se refere a COMPOSI­
ÇÃO E ESBôÇO , que: 

". . . a fotografia nos seus primór­
dios, copiava, ou melhor plagiava co­
mo bem podia, sempre que lhe era 
possível assim proceder, a composi­
ção preconizada pelas belas-artes . 

Aos poucos foi-se desvencilhando da 
tutéla imposta pelos mestres, e, au­
dazmente, ousou contrariar a tradição 
qu e tanto lhe tolhia o desenvolvimen­
to e que já a molestava . Insurgindo­
se contra esta sujeição tentou , a mêdo, 
vôos isolados, no que foi relativamen­
te bem sucedida . Então, contrariou 
petulantemente as regras clássicas da 
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compos1çao, alçou-se em vôo s altos on­
de pairou demoradamente em atmos­
feras rarefeitas; brincou, como crian­
ças soem brincar com ângulos ousada­
mente atrevidos; por fim , já robusteci­
da e senhora de sua grandeza, tornou­
se mais sobranc eir a em novos moldes. 
Hoje, dentro de novas concepções de 
composição, encontra-se a fotografia 
com pl et amen te ema ncipada dos mol­
des clássicos das b elas- ar tes. Já h á 
até int er-de pend ência entre es tas e a 
fotografia. A pintura, qu e era pla gia­
da, j á a plagia. Em inúm eras expo­
sições de quadros de pintor es mod er­
no s nota-s e já a influência da foto­
grafia, qu er seja na composição qu er 
seja na p ers pectiva, por ser esta mai s 
fiel na fotografia. Até a escultura já 
se utiliza da fotografia em processo 
moderno ao aproveitar-se dos contor­
nos da imagem impressa nesta para , 
por m eio de maquinismo adequado, 
seguir as linhas de contôrno do plano 
e conseguir esculturas mais fiéis de 
determinado tema". 

§ O tópico acima, é, em linhas gerais, 
o dese nvolvim ento da fotografia, quan­
to à sua apr ese ntação, de acôrdo com 
suas limitaçõ es, isto é, o seu desenvol­
vimento no campo da máquina inor­
gânica, física (óptica) e mecânica. 

§ Quanto ao sofrer de inibições, no 
sentido lite ra l, isso nã o a sofre a foto­
grafia, uma vez qu e disponha dos 
meios mecânicos para representar a 
ima gem quanto ao meio ambiente. 
Pod e-se aproveitar da fotografia sem­
pre qu e fôr requisitada para nos re­
pr ese nt ar imagem do que se quer re­
gistrar, porém, uma coisa é rever o 
quadro para si, privadamente, ou pa­
ra os seus íntimos ou a que fim êste 
se destina; outra, é a de apresentar a 
imagem num salão de fotografias -
preceito ou norma onde já se achava 
implícito não só na "papeleta" elabo­
rada por L. Whitney e Bárbara Stan­
dish, por nós traduzida, mas também 
no nosso ensaio em si, de nossa ex­
clusiva lavra , interpretação e respon­
sabilidade. 

IV 
" Th e brain ce ll s w ith w hi ch the babe is born la st for the most part 
wit hout renewal through life to old age and cleath. What brings the 
operat ion of th e ce ll multiplication to an end at the appro pri ate mo­
ment is as little und er stoo d by embryo logists as is the exc itin g cause 
of the initial in cre ase. 
When it is recalled that the 9,200,000,000 ce ll s in the human cerebra l 
cortex are the nervous e lements of this organ and that t hey collect ive ly 
co ns titue rather less than a cubi c inch of protoplasm, it seems almost 
in credib le that they s hould serve us as they do. Th ey are the materiais 
w ho se activities represent a ll human mental sta t es, sensations, memo­
ries, vo liti on s, emotio n s, affections. the hi ghest fligh ts of poetry, the 
most profound thou ghts of philosophy, the most far-reachi ng theories 
of sc ien ce, and, w h en their act ion goes ast r ay, the ravings of insanity. 
It is this sma ll amount of p rot op lasm in each of us that our w hole 
educationa l system is conce rn ed wit h training and serves us throug h 
a li fet im e in the growth of personality " . (6) 

GEORGE HOWARD PARKER, "Chapter VII, - Th e 
Evo luti on of the Ne r vous System of Man, in THE 
EVO L UTIO OF EAR TH AND MAN , edited, with a 
Preface , by GEORGE ALFRED BAITSELL" , pg. 242. 
(Ya le Un iv. Press - New Haven, 1947). 

§ Como exemplos do que acabámos 
de asseverar no parágrafo anterior 
quanto à inibição de que sofre a foto­
grafia - quanto à sua apresentação 
em salões fotográficos, - é bastante 
citarmos dois temas, os quais, cada 
um de per si, dão azo, sempre, a co­
mentários pessoais: - o pornográfi­
co e o religioso. Pela escolha dos dois 
temas acima não imi:ilicará isso que 
queiramos defender ou atacar êste ou 
aquêle tema . Do primeiro, procurá­
mos, pessoalmente, evitar, por pen­
dor moral; do segundo, vimos asse-

verar que somos intransigentes defen­
sores do "livre pensamento", portan­
to, tolerantes - nem defensores nem 
atacantes - apenas observadores im­
parciais do fenômeno social "religião" . 
Além do nosso ponto de vista já ex­
posto, só nos resta frizar que procura­
remos ser o mais poss!vel objetivo 
quanto às nossas considerações no que 
disserem respeito aos temas de que 
se trata . 

§ O sermos tolerantes quanto ao te­
ma "religião''., não implicará que uma 
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comissão julgadora, que, no seu con­
junto, também o seja, não tenha que 
leva r em consideração o ponto de vis­
ta da colectividade quer seja esta, pela 
ordem da sua propagação: BRAHMA­
NISTA, BUDISTA, ISRAELITA, 
CRISTA (incluindo nesta divisão: ca­
tólicos, ortodoxos, protestantes, evan­
gelistas, mórmons e outras derivadas 
do cristianismo), MAOMETANA, e 
outras de menor influência actualmen­
te . A função da comissão de selecção, 
neste caso, é a de evitar que determi­
nada "fotografia" de tema religioso 
fira as susceptibilidades religiosas da 
maioria de determinada colectividade. 
Enquanto se não der cabal instrução 
(de berço seria o ideal) à maioria de 
estudo comparado das religiões nos 
seus aspectos psicológicos, de modo a 
tornarem-na mais tolerante e esclare­
cida, sofrerá de inibições a fotografia 
nesse tema. 

V 

§ Já se nota, no entretanto, esfôrço 
de alguns fotógrafos, isoladamente, 
para quebrar a rotina, ao apresenta­
rem trabalhos , hoje ousados, amanhã, 
talvez, rotineiros, do tema de que se 
trata. Se alguns expositores, tais co­
mo Echagüe, desenvolvem os temas 
religiosos sob um formalismo petrifi­
cado, já há, esfôrço de outros, no sen­
tido de quebrar a rotina ao apresen­
tarem alguns trabalhos onde já se 
nota a quebra dos grilhões dêsse for­
malismo de tradição. Há, sempre, em 
tôdas as atividades humanas, alguns 
indivíduos que nunca aceitam o co­
mum, vão sempre mais além dos 
outros. É o que Myron Malkiel­
Jirmounsky, em epigrama muito feliz 
e bem a propósito, assevera: "É possí­
vel, porém, imaginar um estado supe­
rior, ainda mais complexo que não se­
rá nunca, talvez, senão o de uma mi­
noria de eleição". (7) 

"Dizen10s "coragen1", porque todo a<1.uêle que quizer percorrer can1i­
nhos inexplorados, terã que sofrer os enxovalhas e as pedradas dos 
homens com perspectivas ele batráquio, dos acaçapactos sob o alqueire 
da rotina, da in ércia que pesa toneladas". 

CRTJZ MA LPJQUE, "Arte ele Escrever", p. 247. (Edi­
tora Educação Nacional, Pôrto - 1949). 

§ Agora, passemos ao outro tema. 
Registra conhecido dicionário da lín­
gua portuguesa (8) o seguinte: 

. . . PORNOGRAFAR, v. t. (de por­
nógrafo) Descreve r pornogràficamen­
te. Descrever actos ou episódios obs­
cenos. 

... PORNOGRAFIA, s. f. (de por­
nógrafo) Género de literatura ou de 
arte, caracterizado pela escolha de 
assuntos impudicos, obscenos. 

. . . PORNOGRAFICE, s. f. Empr e­
go reles ou desprezível de pornogra­
fias. 

.. . PORNOGRAFISMO , s. m. (de 
pornografia) Uso de descrições por­
nográficas ou obscenas . 

... PORNóGRAFO, s. m. (gr. por­
né, = cortesã, e graphein, = descre­
ver) Autor de escritos ou desenhos 
pornográficos. 

§ Visto constituir, pelo seu sentido 
literal, a pornografia "género de lite­
ratura 9u arte . caracterizado pela es­
colha de assuntos impúdicos, obsce­
nos", cabe-nos observar aqui, que, ês­
te tema, com respeito a prática da fo-

tografia, está ainda a sofrer de maio­
res inibiçõ es quanto á sua apresenta­
ção do que o tema anteriormente 
tratado . 

§ O que se observa é que se a litera­
tura goza de ampla liberdade , às ve­
zes favor, e grande aceitação neste 
gênero, visto pulularem nas livraria s, 
com aceitação do público em geral, 
quer de intelectuais, quer da "ralé", 
os expoentes mais considerados como 
Kama-Sutra (tratado das regras do 
amo r, escrito em sânscrito pelo sábio 
Vatsyayana no comêço da nossa era), 
"The Perfumed Garden" ( = Jardim 
Perfumado - tratado árabe sôbre o 
erotismo), e. os expoentes menores, 
que, como dissemos, pululam em li­
vrarias e bancas de jornais, os quais, 
além de não servirem nem para estu­
do psicológico do erotismo em si, -
seja anormal ou não, apenas como 
simples ato fisiológico, - trazem, pe­
la sua leitura perniciosa, o público 
que as lêem em constante estado de 
exacerbação mental. 

§ A arte, já sofre de inibições neste 
tema. Se a alguns, privadamente, é 
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dado exibir a outrem gravuras ou pin­
turas onde haja mais ampla liberdade, 
ao público em geral, êste tema ainda 
se acha restringido por medidas da 
polícia de costumes em quasi todos os 
países. 

§ A arte já sofreu, até de retrocesso 
nêsse sentido. Ê notório o que se pas­
sou na basílica de São Pedro, em Ro­
ma, com as imagens nuas pintadas por 
Miguel Ângelo, as quais, por serem 
julgadas indecorosas, elementos pun­
donorosos mandaram-nas revestir de 
"roupagens" nos lugares onde feriam 
o "pseudo-pundonor" dos fiéis que ali 
se congregam em busca de conforto 
religioso. 

§ A prática da fotografia, neste tema 
quanto à sua apresentação, sem se le­
var em conta os "french post cards" 
de apresentação privada, ainda sofre 
de maiores inibições do que as outras 
já citadas (literatura e arte-pintura). 
Tol eram -se, quando muito, nos salões 
ou mostras fotográficas, os nús, con­
siderados artísticos, quando apresen­
tados de modo que não provoquem a 
concupiscência, sensualidade, lascívia, 
luxúria e lubricidade . 

§ Há, na literatura, inúmeros ma­
nanciais de onde a fotografia poderia 
a beberar-se. Há, na literatura, quan­
do uma interpretação não seja licen-

ciosa, uma fonte inexgotável de 
assuntos ou temas fotográficos. To­
memos por exemplo, o "Rubayyat" de 
Omar - Khayyam (Abul- Fath- Omar -
Ibn-Ibrahim-el-Kh eyyami), universal­
mente conhecido. Suas quadras de 
"inspiração voluptuosa, ateista e cép­
tica" já inspiraram um sem número 
de pintores, desenhistas e gravadores. 
Porquê ainda não os fotógrafos? Lan­
ço aqui a perg unta à guisa de semente, 
pois as, quadras do notável poeta per­
sa dão azo a inúmeras imagens, que, 
se exploradas com a restrição qu e 
ainda exigem os salões fotográficos, 
muito lucraria a fotografia em origi­
nalidade na apresentação de um tema 
que sofre "atrozmente" de censura. 

§ Muito poderia ser dito ou escrito 
acêrca dos dois temas "religião" e 
"pornografia''., no entretanto, pensa­
mos que o acima exposto, para não 
nos alongarmos demasiadamente, já 
nos dá idéia do que poderia ser dito 
ou "esclarecido" à comissão encarre­
gada de examinar o ensaio de nossa 
autoria e sôbre o mesmo emitir pare­
cer. Diz o prolóquio, "antes tarde do 
que nunca" , ao que arrematarei, se o 
não fizemos antes impediram-nos de 
assim e fazer os quefazeres, os quais 
para nós constituem coisa muito impor­
tante: "o pão nosso de cada dia"". 

"Most people seem to imagine they see with the eye. They do not. 
They see with the brain. The eye is merely the lens of the camera, 
which no more takes and records the picture than does the human 
eye . It is the sensitized plate makes the recorcl - not the lens. So 
with the brain". (9) 3 

R. J. A. BERRY, "Your Brain anel its Story", p. 24. 
(Oxford Univ. Press - 19 39). 

--•--
NOTAS: 

(1) A se nten ça foi sublinhada proposi­
talmente neste artigo. 
(2) Caso saia a lume , o que, até agora, 
se não cleu. 
(3) "Assim como os vocábulos têem eti­
mologias, as letras do alfabeto também 
as têem. As palavras dizem-se provir 
de outras palavras ; as letras do alfabe­
to originam-se, finalmente , de imagens , 
das quais constituem a sua redução fi­
na] ". 
(4) Por exemplo: " THE ALPHABETH 
- A Key to the History of Mak ind ", de 
autor ia de David Diringer (Philosophi­
cal Library - N. Y. - 1948), por ser 
obra recente e basilar. 

Há outras bem interessantes, como a 
rle William A. Mason , "A HISTORY OF 
THE ART OF WRITING" (um pouco 
parcial e já um tanto obsoleta); "THE 
STORY OF THE ALPHABET", de 
Edward Clocld (também esta precisa ele 
uma revisão); "THE A B C OF OUR 
ALPHABET'', de Tommy Thompson 
(moderna, porém, muito sucinta); 

"GESHICHTE DER SCHRIFT IN BIL­
DERN", de Jan Tschichold (elo ponto ele 
vista fotográfico é muito interessante) ; 
"THE 26 LETTERS", de Oscar Ogg 
(muito interessante quanto aos mate ­
riais empregados no desenvolvimento do 
alfabeto; "HISTORTA GRAFICA DE LA 
ESCRITURA ", ele Emilio y Alfredo Re­
lano (moderna e útU e bem acessível aos 
brasileiros por vir em idiom a castelha­
no); e inúmeras outras. 
(5) "Além ele ter feito progredir o uso 
ela linguagem, o homem também desen­
volveu meios com que fazer em tábuas 
de argila, fragmentos de madeira e pe­
dras, pele de animais e papel , sinais e 
riscos mais ou menos permanentes que 
representam linguagem. 11:sses sinais 
habilitam-no a con1unicar-se con1 povo s 
que estão além do alcance da sua voz , 
seja no espaço, seja no tempo". 
(6) "As células do cérebro com as quais 
o beb ê nasce duram, na sua maioria e 
sem renovação , por tôda a sua vida de 
adulto , velhice e morte. O que inter-

Cont. na pág. 34 
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"ARAMES" SaCi.:iyos h i Ta n1u1·a 

lDo concurso interno ele maio) 
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"UNHAS E TO~S" Euclides ~rachado 

Do concurso 

18 



''HÔRIZONTJ<j PERDTDÔ'; 

.Jean ljeco cq 

interno de maio) 



"SO ~IHRA J<J REPLl<JXO" Ludovico E. ~lunglõll 

(Do co n curso interno de abril) 
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Seminário de 

Arte r'ot ográf íca 

Mais outro seminário de arte foto­
gráfica foi realizado na séde do F . C. 
Bandeirante, a 17 de maio p. p., sob a 
orientação do Diretor Fotográfico da 
entidade, Dr. Jacob Polacow, tendo por 
base trabalhos apres entado s no con­
curso interno anterior, sob o t ema 
"REFLEXOS ". . 

Como de costume, os debates d espe r ­
taram o mais vivo int erêsse por parte 
da numerosa assistência e particul ar 

Anotações de N. KOJRANSIU 

importância adquiriu esta reunião, da­
da a presença do Dr. Maurice Van de 
Wyer, Presidente da F I A P, o qual 
participou ativamente dos trab :.tlho s . 
As discussões, bastante animadas, não 
permitiram ao anotador colhê- las com 
a exa tidão que seria de des ejar. Em 
todo o caso, o resum o que a segu ir pu­
blicamo s, dará ao leitor uma ideia d e 
como se desenvolv eram os trabalhos e 
quais os principais temas sugerid::>s pe­
la s fotografias analizadas. 

---<> ·---

Dando início á sessão o orientador ressalta 
as dificuldades que o tema "Reflexos" ofe­
receu, congratu lando -se com os concurren­
tes pelo êxito do concurso, pois foram apre­
sentados trabalhos de elevada concepção 
dentro dos limites que o tema estabelecia, o 
que demonstra o esforço de pesquiza e 
criação por parte dos associados. Notando 
a presença , entre os associados, do Dr. M. 
Van de Wyer, Presidente da FIAP , convida 
o artista para tomar assento á mesa e co la­
borar nos debates, pois sua esc larecida opi­
nião será de grande valía para todos nó s. 
Após haver o Presidente da FIAP agrade­
cido a deferência , dá-se início aos trabalhos, 
com a la. fotografia a saber : 

1º Trabalho: "TURBILHÃO" 
de Aldo A. de Souza Lima 

(Cliché na capa) 

Dados técnicos: Ap. Zeiss Ikon, 9xl2, obj . 
Tessar - filme Ansco Super-Pan-Pr ess, 
f:32, 1 minuto de exposição. 

AUTOR - Para a execução do trabalho 
utilizou-se de um cinzeiro de cristal, de cer­
ca de 15 cms. de diâmetro , co locado so bre 
um espe lh o. A iluminação artificial do am­
biente - sa la dotada de luz indir éta em 
toda a volta - permitiu uma série gr a n­
de de reflexos no objeto utilizado. O apa­
relho foi co lo cado perpendicularmente ao 

objeto, de maneira a refletir, com ele autor, 
no fundo. Tinha em mente representar o 
turbilhão de ideias que o tema lhe provocou , 
em sua busca de motivos para o conctu-so. 
Experimentou diversos objetos até encont r ar 
aquele que lh e permitiu a execução do tra­
balho . Si obteve seu int ento, os co leg as é 
que dirão. 

E . SALVATORE - A se u ver, o autor al­
cançou se u objetivo. Soube ve ncer as difi­
cu ld ades técnicas e quanto á idei a, julga-a 
bem representada. Sente algo que v 9e cres­
cendo, alargando-se, a partir elo ponto de 
int erêsse, e ele forma ordenada, apesar da 
irre g ularidade elas linha s e som br as. Hã 
ordem, na aparente desordem, e um corte 
exato, proporcionou grande soma de inte­
rêsse. Mais elo que a técnica , o grande mé­
rito do trabalho está na ideia e na originali­
dade. 

M. VAN DE WYER - Manifesta-se ele 
acôrdo com Salvatore. Falando sobre o te­
n1a en1 gera l, "Reflexos", julga-o bastante 
difícil; h aja v isto o grande número de foto­
g rafi as desse gênero , bastante banais e co­
mumente desinteressantes e até desagradá­
ve is. Tendo assistido ao julgamento do con­
cu r so, confessa sua su rpr eza diante do gran­
de número de int erpretações e assuntos bas­
tante originais apresentados. No traba lho 
em exame, julg a excelente a concepção. O 

· a utor procurou a dificuldade para vencer, 
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e na originalidade está um dos maiores va­
lores do trabalho. A fotografia sugere mes­
mo um turbilhão, um estado de confusão, 
tumultuoso, e ao vê-la recorda-se do enjôo, 
no navio, durante sua recente viagen1 para 
o Brasil. 

ORIENTADOR - Deante das opiniões pre­
cedentes, abalizadas, é-se levado a crer que 
o trabalho só possue qualidades. Não terá 
também alguns defeitos? 

F. ALBUQUERQUE - Na sua opinião, 
tem ele fato, e este consiste na introdução 
das linhas obliquas, interrompendo o movi­
mento espiral das linhas curvas. Sem essas 
linhas, a seu ver, n1e1horaria a con1posição. 

AUTOR - Entre um objeto que lhe clava 
apenas linhas circu lares e o que acrescentou 
essas linhas obliquas preferiu este, pois essas 
linhas dão a sensação ele maior profundidade. 

ORIENTADOR - Sem as três linhas teria­
mos a representação ele um movimento cir­
cular contínuo, o que seria unia standardiza­
ção sob o ponto de vista composicional. As 
três '1entradas" obliquas, dão ao n1ovin1ento 
um cunho diferente, que não prejudicam a 
composição, antes a reforçam e além disso 
acentuam a concepção elo autor, qual seja a 
ele representar um estado ele espírito per­
turbado. 

SALVATORE - Corrobora a opinião elo 
orientador; a sensação de profuncliclacle ape­
nas por meio ele tons, como sugere Albuquer­
que, não traduziria o estado de espírito tu­
multuado que o autor quis sugerir, pois sõ-
1nente con1 as linhas circulares, teríamos un1 
n1ovimento uniforn1e e uni ritn10 igual e não 
variado como se apresenta. 

A. NUTI - Apoia as opiniões preceden­
tes. As três retas reforçam a fuga e acen­
tuan1 o n1ovin1ento irregular. 

M. TAVARES - Falou-se há pouco em 
ritmo. Não entende a possibilidade ele exis­
tirem ritmos em artes plásticas. Elogia o 
trabalho, mas não acredita ter sido conce­
bido antes de sua execução. A seu ver, foi 
apenas o aproveitamento ele uma parte ele 
um negativo que no seu todo não serviria. 

AUTOR - Após procurar vários assuntos 
para o tema elo mês, "Reflexos", teve a 
ideia ele representar justamente essa procura 
em si; o negativo é quasi que total, pois a 
an,pliaç-ão representa 4 / 5 do negativo origi­
nal. Apenas eliminou o necessário para equi­
librar a composição. 

M. TA V ARES - Não obstante , não acre­
dita que o autor tivesse ideia preconcebida 
elo que resultaria quando ela ampliação. A 
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série de efeitos que a fotografia apresenta, 
duvida que poderia ser prevista apenas com 
o negativo original. 

A. NUTI - A enquadra ção e o aproveita­
mento quasi que inteiro elo negativo provam 
que o autor "viu" o assunto 110 moinento da 
tomada. 

E . SALVATORE - Sõmente um fotógrafo 
inexperiente poderá não prever o resultado 
ela ampliação. O fotógrafo adiantado, desde 
o momento da tomada sabe o que faz e sabe 
perfeitamente o que lhe produzirá o negati­
vo que tem en1 n1ãos, n1esn10 se quizer am­
pliar apenas pequena parte dele. No caso 
em apreço, nega tenha intervido o acaso. 

A . NUTI - Numa paisagem, numa mari­
nha, pode acontecer que se encontre um 
assunto aproveitável apenas num canto, 
nun1a fração do negativo, e que não tivesse, 
ele início, chamado a atenção elo fotógrafo. 
Isto, entretanto, não pode suceder numa 
composição ou num estudo elo gênero da fo­
tografia em debate, pois tudo , aqui, é pre­
viamente estudado . 

G. LORCA - Nega valor ao aproveitamen­
to ele partes elo negativo; crê que mesmo 
numa paisagem, deve-se apresentar o que se 
bateu e não apenas "recortes". 

ORIENTADOR - Em fotografia sempre 
existirão "tabús". Essa questão de recortes 
ele nega ti vos eleve ser posta em seus devidos 
termos. Por vezes o fotógrafo vé perfeita­
mente o assunto, mas algum obstáculo o 
impede de aproximar-se de maneira a en­
quadra-lo conforme deseja. O recurso é co­
Jhe,r o negativo elo ponto anele se encontra 
e depois, pelo "corte", ampliar apenas a par­
te desejada. Tsto em nada desmerece a obra. 

M. TAVARES - Tnsiste no seu ponto ele 
vista, não se convencendo da possibilidade 
ele o autor ter "visto" o trabalho em debate, 
no momento da tomada. 

ORIENTADOR - As vezes, o observador 
descobre coirns que o autor não viu. Isto 
parece anedota, mas a verdade é que geral­
mente o autor apresenta quadros cujos ele­
mentos foram inteiramente observados e 
analizados. Entretanto, desde Baudelaire, a 
crítica adquiriu outro rumo, cleante ele suas 
colaborações na literatura, música, pintura, 
etc .. A "história" vem depois. O artista, 
quando não é crítico , "sente" e faz a obra; 
a sua interpretação fica, porém, à disposi­
ção elos observadores e estes, por vezes, rea­
gem segundo sua própria sensibilidade e 
não segundo a interpretação elo autor e pode 
até suceder que "sintam" o quadro com mais 



"NEOK KA POÇA" 

i\I. Lac-,·t Dias 

intensidade que o próprio autor, o que, se m 
dúvida, é sinal que a obra possue reais m é­
ritos. 

2º Traba lh o: "XEOX KA POÇA" 
ele i\I. La r t D ias 

Da dos téc n icos: Ap. Voigtlander-Reflex , obj. 
Skopar; filme Kodak Plux-X, f:8, co m 1 

minuto. Revelado em D-76. Ampliação em 
papel "Velour-Black". 

AUTOR - Colheu a fotografia, de noite, 
na praia de Niteroi, perto das barcas. Im­
pressionado pelo co ntraste entre a pobreza 
do local , a sujeira da praia, cheia de coisas 
velhas, percebeu ao passar pela po ça d'água, 
-0 reflexo do anuncio em neon, símbolo de 
progresso. Executou, pois, a fotografia, es­
c lare ce ndo que nes sa ocasião não tinha em 
mira o tema "Reflexos ", do qual nen1 se 
cogitava, pois a fotografia foi colhida há 
ma.is de u.m ano. 

A. NUTI - Elogia a "visão" do autor, da 
qual resultou um trabalho bastante original. 
Utilizou-se o autor apenas de linhas e 
dest'arte, julga que poderia fugir ela posi ção 
noriz.ontal do reflexo, com um co rte melhor 
estudado. A p~si çã o horizo .ntal ela palavra 
refletida, é ele certa forma monótona ; a com­
posição melhoraria bastante se esse reflexo 
fosse jogado obliquamente. 

AUTOR - A seu ver tal não aconteceria, 
pois os elementos utilizados, areia e água , 
são perfeitamente identificáveis. Um corte 
mais em diagonal, falsearia a verdade , dando 
á poça clágua e á praia uma inclinação im­
possível na realicia ele. 

E. SALVATORE - Concorda com Nuti. 
Pensa que o autor se prendeu demasiado á 
realidade, temendo fugir dela. No caso, a 

alteração sugeri cla (demonstra-o, clanclo ao 
trabalho o corte aconselhado por ·Nuti) sem 
falsear os elementos, - areia, po ça d'água 
e reflexo, - daria maior movimento ao qua­
dro, mais animação, uma composição mais 
agraciável. A questão toda se resume em 
saber se se deve permanecer ou não fiel aos 
elementos fotografados. Isto, _ por vezes, é 
uma limita ção que o artista eleve-evitar para 
que sua obra ganhe maior expressão. Exem­
plifi ca nclo, cliz que Portinari não alcançaria 
o êxito que grangeou, se retratasse os seus 
moclêlos como eles são e não como êle os 
"sente", embora deformando-os. 

M. TA VARES - O problema é o de se 
utilizar o artifício a favor ela interpretação, 
do valor artísti co . O artista não deve se 
deixar prender à realiclacle, pois neste caso 
não teríamos a ºsua in te rJ)retac:ão", mas uma 
simples representação do objeto. 

M. VAN DE WYER - Classifica de inte­
ressante e bastante original o tema de re­
flexo a que o autor se submeteu. Salienta 
que, em geral, os elementos ele propaganda 
são bastante ingratos para serem aproveita­
cios com êxito, em fins artísticos. Essa di­
ficuldade foi, entretanto, brilhantemente ven­
cida pelo autor. Todavia, prefere também o 
corte mais em diagonal, com o que a compo­
sição ficaria n1elhor. 

ORIENTADOR - Resume os debates, acon­
selhando que , para confronto, o autor exe­
cute outra ampliação com o corte aconselha­
do, ele vez que não existindo ponto de refe­
rência quanto à horizontaliclade, pocle o autor 
fugir á re ~liclacle. Elogia a sensibiliclacle do 
autor, que o levou a enxergar um assunto 
origina l e sumamente interessante, numa 
cena comum a que poucos prestariam aten­
ção. 
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3º Trabalho - "SOMBRA E REFLEXO" 
de Ludovico E. Mungioli 

(Cliché na pg. 20) 

Dados t éc ni cos: Ap. Rolleiflex, obj. Tessar; 
filme Kodak Plus-X - f:3,5- - 11100. Rev. 
em D-76. 

AUTOR - Realizou esse trabalho há cer­
ca de um ano, na praia de Santos. Ao ver o 
reflexo de uma pessoa na areia molhada, 
dentro da própria sombra, surgiu-lhe a id eia 
de fazer algo que simbo lizasse a sombra e 
o reflexo da a lma humana. Nessa tentativa 
executou o traba lh o óra em debate; se ndo 
um con t ra lu z diréto, procurou um ângulo 
no qua l o sol refletido ficasse por detraz ela 
cabeça de modelo, eliminando, assim, possí­
veis halo s. 

F. ALBUQUERQUE Considera a foto-
grafia explenclida, seja em sua concepção, 
se!a quanto á realização técni ca . Um traba­
lho ele grande originalidade e bastante ex­
pressivo. 

A.- NUTI - Pergunta .se se trata de am­
pliação de pequena parte do negativo origi­
nal. 

AUTOR ·- Esclarece que é pràticamente 
todo o negativo. Fez apenas o recorte para 
um retângulo vertica l e levem ente inclinado 
em r elação á base, para deixar o assunto 
principal um pouco em diagonal. 

A. NUTI Comenta a informação, 
salientando que se deve sempre proturar en­
quadrar o mais possíve l o -assunto que -deve­
rá const ituir o objeto da ampliação futura; 
a informação cio autor comprova que o 
assunto foi por ê le visto tal como se apre­
senta, e n ão fruto da procura em negativo 
que, por inteiro, podia se r inaproveitável, 
sob o ponto de v ista artístico. 

ORIENTADOR - Observando a copia cli­
réta oferecida pelo autor, sa li enta a impor­
tância co corte, cio qual resultou a gra ça 
e o e quilíbrio da fotografia. 

E. SALVATORE - Compara o corte dado 
neste trabalh:> com o do anterior. A praia 
parece levemente in clinada sem que isto 
cause entretanto , qualquer perturbação, 
exemplificando assim que, por vezes , pode­
se fugir á verdade afim de dar maior harmo­
nia ao quadro. 

M. VAN DE WYER - Felicita o autor pe­
la exce lent e t éc nica que o trabalho apresenta 
e louva a sua visão e concepção. Entretanto, 
pare ce -lhe um pequeno defeito a posição dos 
pés do modêlo, no alto do quadro; a seu ver, 
deveriam estar separados. 
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ORIENTADOR - Salienta o reparo do 
Dr. Van ele Wyer, - com o qual concorda 
plenamente, - como fruto ele seu espírito 
profundamente observador e traquejado. 
Gera lm e nte , nos bons trabalhos, somos le­
vados a procurar a perfeição, pois são nos 
bons trabalhos que os pequenos defeitos 
mais chamam a a ten ção. 

N. RODRIGUES - Não resta dúvida que, 
chamando-s e a atenção do observador para 
aquele ponto , é-se levado a concorda r com 
a opinião elo Dr. Van de Wyer. Julga, po­
r ém, que êsse se não é tão pequeno que, de 
maneira gera l, passa desapercebido ao obser­
vador, e em nada prejudica o trabalho, cujo 
ponto de inter êsse e de atração está na som­
bra e reflexo conj ugados com rara felici­
l:ade. 

DR. VAN DE WYER - O autor poderia 
também aproveitar apenas uma perna , co­
lo ca ndo o moclêlo de forma a não aparecer 
o outro pé. 

C. PUGLIESE - De certa forma o segun­
do pé dá maior se n o ele equilíbrio e apoio, 
muito , embora sua posição não seja total­
mente feliz. 

E. SAL V A TORE - Considera a discussão 
sobre êsse ponto, improfi cua , pois trata-se 
de pequeno deta lh e que e m n ada influe 
quanto ao conteúdo e méritos do trabalho. 
Estes prevalecem fortemente sobre senão 
tão secu ndário em relação ao todo . 

4º Trabalho - "A BOA LUZ ... " 

de Iv o Ferreira da Silva 

Dado s técnicos: Ap. Linhof 6x9, de tripla: 
tiragem; filme Koclak Super XX-; f:32, 
30 minutos de exposição, revelação em 
DK 20; Iluminação apenas proveniente da 
porta env idr açada refletida nos oculos. 

AUTOR - Para a execução -ela fotografia 
utilizou um fundo preto por cletraz e por 
baixo dos ocu los, d ista n ciando-o da porta 
refletida mais ou menos 5 ou 6 metros, afim 
de refleti-la por eomp leto na lent e; o apare­
lho foi co lo cado a 20 cms. do objeto foto­
grafado, e a exposição de 30 minutos foi 
obtida após bater várias chapas experimen­
tais. 

H. PERNA - Extranha uma exposição tão 
longa; não h ave ri a equívoco? 

AUTOR - Não; a exposição foi de 30 mi­
nutos; esclarece que não havia nenhuma ou­
tra ilumina ção - a sa la onde trabalhou es-



tava ás escuras - além da que provinha da 
porta atraz. O diafragma, fechado ao máxi­
mo, f:32, afim de obter maior profundidade 
de fóco, exigia exposição bem mais larga do 
que poderia parecer · à primeira vista. 

F. ALBUQUERQUE - Indaga qual a ilu­
minação utilizada por detráz da porta refle­
tida. 

AUTOR - únicamente luz ambiente, re­
forçada por um pequeno refletor dirigido 
sobre a parte inferior da porta. 

ORIENTADOR - Salienta a originalidade 
-do trabalho, cujo corte, excelente, muito o 
valorizou. O a,utor utilizou elementos sim-
1>les e já bastante explorados, sabendo fazer, 
contudo, um trabalho diferente e incomum. 
Pergunta em que porção foi o negativo apro­
veitado. 

AUTOR - Esclarece que do negativo 6x9, 
.aproveitou uma porção de 4x7. 

M. TAVARES - Põe em destaque êsse 
detalhe ao qual dá bastante valor, pois de­
nota que o autor concebêra o trabalho, pre­
viamente, tal qual se apresenta. Quanto á 
:fotografia em si, considera-a mais curiosa 
do que artística. 

. ORIENTADOR - Considera melhor apli­
cada a expressâo "engenhosa" do que "curio­
.sa". 

F. B. M. FERREIRA - Impressionou-o 
grandemente a excelente técnica empregada, 

•A BOA LUZ ... " 

lvo Perreira da Sil\'a 

a originalidade no aproveitamento dos ele­
mentos utilizados e a linha composicional, 
fortemente gravada, obtida co m o aro · dos 
oculos, · bem equilibrada com a utilização dos 
suportes. 

Dr. VAN DE WYER - Tece grandes elo­
gios á originalidade da concepção e á exce­
lente técnica de execução. Entretanto , para 
a perfeita compreensão do quadro, _e sua 
identificação, faz-se quasi necessária uma 
explicação. Isto, a seu ver não representa 
defeito. Entretanto, um trabalho dessa na­
tureza, submetido a diversos juris de salões 
internacionais, certamente provocaria rea­
ções opostas: para alguns, possivelmente o 
trabalho seria até objeto de premiação; ou­
tros, porém, até o rejeitariam devido á sua 
identificação não ser imediata. 

A. F. NUTI - Sugere a colocação de uma 
figura na porta, o que contribuiria para uma 
compreensão rmris fácil. 

I 

Dr. VAN DE WYER - Concorda com a 
sugestão de Nuti; o trabalho é de caracte­
rísticas chamadas "modernas " e existem ain­
da muitos salões - a maioria - demasia­
damente presos ao "romantismo", para os 
quais a identificação imediata da obra e 

-se u conteúqo, -é . um dos .princip _ais '.· pontos 
considerados. 

C. COMELLI - Não vê como se possa 
vacilar na identificação dos elementos utili­
zados para a execução do trabalho debatido. 
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E. SALVATORE - Falando em tése, julga 
que, conforme o gênero da fotografia , e 
especialmente nos temas subjetivos o 
fáto de os elementos utilizados não serem 
imediatamente identificáveis , em nada pode­
rá diminuir o valor do trabalho. ~luito ao 
contrário, essa identificação por vezes lhe 
tira va lor, tornando-o demasiadamente obje­
tivo, e quasi documentário. 

Dr. VAN DE WYER - Na opinião de mui­
tos juizes internacionais, entretanto , isso é 
um defeito. 

E. SALVATORE - Somente poderão pen ­
sar assim, juizes demasiadamente apegados 
ao que em arte se chatna "acaden1is1no" e 
daí vermos, comumente, trabalhos de -,gtancle 
conteúdo espiritual, recusados em a lões, 
porque fugiram ás normas clássicas. 

ORIENTAOOR - A informação do Dr. 
. Van de Wyer deve ser co locada em ª'seu de­

vido lugar. Assim como temos a liberclacle 
de concorrer ou não aos salões, < os juris tem 
a liberclacle , de aceitar ou não os nossos tra­
balhos. 

E. SALVATORE - Não há a menor dúvi­
da. Entretanto, os juris deverão ser o mais 
possível composto de elementos ecléticos, 
que compreendam a evolução ela arte e sua 
vãrias "escolas"; caso contrário não seria 
um salão de "arte" n1as de u1na deter1ninada 
corrente artística. 

Dr. VAN DE WYER - Exemplificando: 
na Bélgica temos o Salão de Charleroi ele 
tendências exclusivamente modernas , no qual 

dificilmente terão acesso trabalhos clássicos; 
ao contrário desse, existem outros puramen­
te clássicos ou acaclêmicos. O concorrente 
que objetivar maior êxito deverá mandar 
seus trabalhos ele acôrclo com a tendência 
do salão. 

E. SALVATORE - O artista que assim 
proceder, não será sincero consigo próprio 
e visa satisfazer apenas a sua vaidade, não 
prestando serviço algum á arte. Desde que 
se atinja um determinado nível, a execução 
ele "fotografias ele salão" torna-se relativa­
mente fácil, buscando temas ele geral 
agracio, temas populares , fotografias bo­
nitas, be1n executadas tecnicamente, 1nas 
comumente, \asias ele conteúdo. Si 
assin1 proc~desse1'-n os artistas, terían1os 
então a estagnação ela arte; não have­
ria evolução e às móstras artísticas se­
riam uma constante repetição de temas e 
interpretações já sovadas. O verdadeiro ar­
tista, não busca o beneplacito da crítica ou 
elo juri do salão fazendo o que sabe de ante­
mão ser 'éio agracio dos mesmos; executa a 
obra segünclo suas próprias concepções e de 
acôrclo com a sua própria personaliclacle e 
sensibilidade. Muitos artistas hoje conside­
rados como tais, foram incompreendidos em 
sua época e, provavelmente, muitos outros . 
incompreendidos hoje em dia, serão amanhã 
considerados grandes _ artistas . 

M. TAVARES - Um comentador norte­
an1ericano, em artigo recente, denominou de 
"salonite ", considerando-a un1 mal , a preo­
cupa ção ele fazer trabalhos com a única 
preocupação ele expô-los em salões. 

Dr. V A. DE WYER - Concorda com as 
opiniões precedentes. A "salonite" ou "exi­
bicionite" é realmente um mal que devemos 
evitar. Os que são por eles atacados não · 
procuram novos meios ele expressão, novos 
caminhos, não pesquizam e consequentemen­
te , não progridem. Repetem-se apenas. 

ORIENTADOR - Louva o debate sobre · 
tal assunto, e opina que sõmente um intenso 
intercãmbio ele trabalhos, ideias e críticas, 
pojerá aplainar as dúvidas de interpretação 
que geralmente ocorrem. Dado o adiantado 
da hora , dá por encerrados os debates, agra­
decendo a colaboração elo Dr. Van de Wyer, 
e ele to ~los os presentes. 

"BAXDEIR .-l~ 'l'l<JS E~l A('AO" (Interessante­
flagrant e colhido po1· ocasião da exc ur são 
aos ºLagos de ltat>ctí", vendo-se, e 111 ath·icla­
de, i\Ia sato ki Ots uk a, cm pé, e abaixados-

Uoberto Yoshicla e Kazuo Kawahara. 



"FUGA" Renato Francesconi 

(Do concurso interno de maio) 
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::P,atográf icaJ 
Adaptação por 

CLAUDIO PUGLIE SE 

A emulsão sensível á luz qu e, exten ­
dida sobre vários suportes, constituem 
os filmes ou ch apas fotográficas, com­
põem-se principalmente de gelatina e 
sais de pra t a. 

Por su a própria nat ureza, os sais de 
prata têm su a sensibilidade lim it ada 
ás radiações violeta e azul. Assim , 

para obter a tradução das várias côres 
em claro-escuro (escala do branco ao 
preto) pesq u izaram os técnicos e j un ­
taram á em ulsão substâncias corantes 
que a tornaram sen síve l , prá t icamente, 
á todas as cores. 

Conforme a sensibilidade da emul ­
são, isto é, a capacidade de reproduzir 
em branco e preto e em meios tons 
(cinza mais ou menos intenso) as cô­
res por ela registrada, classifica-se o 
material sen sível em três categorias 
principais: 

1 - Emul sões comun s - as quais 
são sensíveis ape n as ás cores roxa e 
azul . Elas reprod u zem fielmente o 
branco e preto, en qua nto o azul e o 
roxo se trad uzem em u m cinza mais 
ou menos claro . O amarelo e o verme­
lho rendem também o preto. 

São em ul sões po u co u sadas na atua­
lidade (talvez apenas por antigos fo­
tógrafos amb ul ant es, t endo em con ta 
seu baixo custo) e n ão se recomendam 
mesmo para os serviços mais simp les. 
Sua menção foi feita apenas a tít ul o 
informativo . 

2 - Emuls ão Ortocromáti ca - É 
sensível ao roxo, verde e amare lo, 
apresentando o máximo de sensibilida­
de para o azul e o roxo e mínima para 
o amarelo. 
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Na copia fotogrâfica vamos registrar 
o seguinte resultado: o azul e o roxo 
se trad u zirão em um cin za leve, qu asi 
branco; o verde em um cinza mais 
carregado e por fim o amare lo em um 
cinzento mais esc uro. 

A emulsão ortocromática n ão é sen ­
sível ao verme lho e quasi nada ao la­
ranja, de ma neira qu e estas cores se 
reprod uzirão em tons cinzas, un ifor ­
mes e muito esc uros, quasi p r et os. 
(F IG. 1) 

A emulsão ortocromática adapta-se 
muito bem aos motivos com un s, nos 
qu ais não existam massas dom in an tes 
das cores vermelha e alara njada . 
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3 - Emul são Pancromi tica - É sen ­
síve l a todas as cores, desde o roxo at é 
o verme lho, apresenta n do o ín dice m á­
ximo para o azul e o mí ni mo p ara o 
verde. 

Na cópia fo tográfica, o azu l se apre ­
senta em um cinza leve, o verde em 
u m cinza esc uro e as dema is cores em 
tonalidades cinzentas variáveis entre 
estes dois ex t remos , conforme o grá­
fico abaixo . (FIG . 2) 

O tipo de emu lsão orto-panchromá­
tico é mais rece nt e e mais perfe it o, 
aprese nt an do me lhor eq uilíb r io ent re 
a sensib ilidade do verde e do verme­
lh o . Algun s filmes aprese nt am su a 
em ul são tão , bem reg ul adas para to­
das as .cores qµe t orna des n ecessário o 
u so de fil t ros para correção do reg ist ro 
cromático. 

Citaremos agora outros tipos de 
em ul sões, especiais para abra n gerem 
diferen ,tes campos da fo tografia e qu e 
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sómente são usados por amadores, co­
mo pesquiza experimental ou visando 
algum efeito especial. 

- Emul s!to ul tra-v ioleta - O pró­
prio nome já informa que essa emul­
são se destina especialmente ás foto­
grafias . de radiações ultra-violetas, 
exigindo lentes especiais que não 
absorvem estes raios intensamente 
emitidos pela luz solar e por outras 
fontes de luz artificial. 

A fotografia ultra-violeta tem lar­
ga aplicação na pesquiza científica, 
como p. ex., na investigação de al­
terações em documentos, pois a 
fluorescência torna evidentes quais­
quer traços, por mais leves que te­
nham sido, expondo um retoque ou ra­
zura, mesmo quando apagadas com 
borracha; impressões digitais, quasi 
imperceptíveis, pelo processo comum 
de pulverização com antracite (subs­
tância muito fluorescente) tornam-se 
perfeitamente identificáveis. Outra 
aplicação do processo está na verifica­
ção de alterações em quadros de pin­
tura, tecidos, e em comparações de 
substâncias conhecidas com outras a 
pesq u izar. 

- Emul são in fra-ve rm elh a - A fo­
tografia comum nos permite utilizar 
as radiações do espectro visível. O 
processo infra-vermelho nos assegura 
a utilização das notáveis propriedades 
das radiações invisíveis do "extremo­
vermelho" e "infra-vermelho", as 
quais são parcialmente conhecidas. 

As expressões "extremo-vermelho" 
e "infra-vermelho" não indicam tona­
lidades de vermelho mais escuras . Elas 

indicam as reg10es superiores que se 
estendem além do vermelho do espec­
tro visível, e as quais os nossos olhos 
não distinguem e são representadas por 
ondas de radiações cujo comprimento 
é muito superior ao das ondas limita­
das pela nossa capacidade de absorção 
visual. 

O espectro visível utilizado em fo­
tografia comum atinge, práticamente, 
de 400 milimicron (violeta) até 700 
milimicron (início do extremo-verme­
lho). 

(Todas as ondas eletro-magnéti­
cas - raios cósmicos, raios X, radia­
ções ultra-violetas, radiacões do es­
pectro visível, radiações fnfra-verme­
lhas, ondas Hertzianas, ondas da tele­
grafia sem fio, etc. - são indicadas 
em comprimentos de ondas. Para as 
medidas bem pequenas, o "milimicron" 
é a referência adotada e seu valor 
corresponde a 1 milionésimo de milí­
metro). 

Os filmes e chapas de emulsão infra­
vermelha se apres entam em todos os 
tamanhos. Estas emulsões não devem 
ser utilizadas em aparell;10s de recur­
sos limitados, nem tampouco em mo­
delos de fole, pois , as radiações infra­
vermelhas poderão velar o filme, con­
siderando-se que o comprimento de 
sua onda é suficiente para vencer a 
tela de pano ou oleado do fole. Tais 
filmes, portanto, devem ser emprega­
dos em aparelhos de corpo inteira­
mente metálico, de bom preço, e os 
chassis devem ser também de muito 
bôa qualidade. 

Devem os fotógrafos cuidar de não 
aquecer ao sol a câmera carregada 
com filme infra-vermelho, porquanto 
o calor, amitindo radiações infra-ver­
melhas, será suficiente para inutilizar 
a emulsão . 

Tais filmes são largamente empre­
gados para a leitura de documentos 
antigos, constatação da autenticidade 
de gravuras e estampas, leitura de do­
cumentos borrados com tinta nanquim 
ou comum, para vistas panorâmicas de 
longas distâncias e fotografias aéreas 
e de cunho estratégico, pois têm gran­
de penetração eliminando nebulosida­
de, para fotografias sem luz visível , 
fotografias médicas e astronômicas, 
além de outras fotografias científicas. 
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Xº Salão Internacional de Arte Fotográfica de São Paulo 
Extraordinária concorrência: mai s de 1.300 trabalhos já inscrito s - A Sec­

ção "Color" - Medalhas comemorativa s. 

Ao noticiarmos, num dos últimos 
números do nosso Boletim, a realiza­
ção, êste ano, do Xº Salão Internacio­
nal de Arte F otográfica de S. P aulo, 
dissémos que o mesmo deveria alcan­
çar êxito sem precedentes. 

Nossas previsões vêm sendo confir­
madas, e além mesmo de toda expec­
tativa, pois sabemos com quanta difi­
culdade de material fotográfico de 
qualidade vêm lutando os aficionados 
principalmente sul- americanos e euro­
peus. 

Não obstante, até a data em que es­
crevemos este comentário - 20 do 
corrente mês de junho - já foram 
recebidos e inscritos, apenas na sec­
ção "branco e preto", mais de 1.300 
trabalhos de cerca de 380 autores, só 
do estrangeiro, aguardando-se ainda o 
recebimento de várias out ras centenas, 
cujos boletins de inscrição se encon­
tram já na secretaria do F oto-cine Clu­
be Bandeirante. 

As mais importantes ent idades foto­
gráficas de 33 paises, os mais notáveis 
e conhecidos aut ores internacionais, 
enviaram seus trabalhos, desejosos to­
dos de vencerem a difícil prova da 
seleção e terem suas obras expostas 
no Salão de S. P aulo, conh ecido e re­
nomado em todo o m und o, como uma 
das mais apuradas e elevadas mostras 
de Arte Fotográfica . 

--·--
Diante de tão grande número de tra­

balhos e conc orrentes estrangeiros, 
cresce a respo nsabilidade dos aficiona­
dos nacionais, cujos êxitos e elogiosas 
referências obtidas nos inúmeros cer­
tames real izados no exterior, guin da­
ram nosso país a posição das mais de s­
tacadas dentre os principais centros 
cultores da fotografia artística . 

É preciso, portanto, que os nossos 
amadores e profissionais se compene­
trem da importância de sua participa ­
ção e inscrevam seus melhores traba­
lhos afim de que, também no nosso 
principal Salão, a fotografia brasileira 
conquiste, mais u ma vez, os ap lausos 
da crítica e dos entendidos. 
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A Secção "Color" - Como temos 
noticiado, ao lado da habitual secção 
de fotografias monocromas. o Xº Sa­
lão Int ernacional de Arte Fotográfica 
de S. Paulo compreenderá também 
uma secção de fotografias em côres. 
Também aaui se vem notando o acen­
tuado interêsse dos concorrentes e vá­
rias centenas de trabalhos já foram 
recebidos de artistas-fotógrafos do es­
trangeiro. 

Realização inédita para S. Paulo, 
dará ensejo a pôr os nossos pratican­
tes da fotografia em côres em diréto 
confronto com os mais avançados au­
tores do estrangeiro. Poderemos, as­
sim, melhor aquilatar as obras de uns 
e outros e o nosso adiantamento tam­
bém neste setor da fotografia que, 
nestes últimos anos, vem tomando 
grande incremento e conquistando 
maior número de adeptos. 

--·--
Medalhas comemorativas - Come­

mora n do a décima realização consecu­
tiva do Salão de S. Paulo, a Diretoria 
do F . C. Bandeirante conferirá a todos 
os expositores, de ambas as secções do 
Xº Salão, uma medalha alusiva ao 
acontecimento. 

O encerramento das inscriçõ es - Es­
tá marcado para o próximo dia 30 de 
julho o encerramento do prazo para 
inscrições, havendo uma tolerância de 
8 dias para o recebimento dos traba­
lhos de concorrentes residentes fóra 
da Capital de S. Paulo que, até aquela 
data, houverem comunicado a remessa 
de suas fotografias. 

Cada concorrente poderá inscrever 
até 4 fotografias em cada secção, e o 
regulamento do Salão obedece ás dis­
posições geralmente adotadas em to­
dos os salões internacionais e recomen­
dadas pela Federação Internacional de 
Arte Fotográfica (F IAP ) e Photogra­
phic Society of America (PSA) . 

Os boletins de inscrição poderão ser 
encontrados nas principais casas foto­
gráficas da cidade, ou solicitados. bem 
como qu aisquer outras informações, á 
Secr etaria do Foto-cine Clube Bandei­
rante, á R. Avanhandava 316, São 
Paulo, fone 32-0937. 



a 

Mais uma agradável e proveitosa excursão foi le­
vada a efeito pe lo Foto-cine Clube Bandeirante, no 
dia 3 de junho ú ltimo . 

O local escolhido, desta vez, foi a "Fonte Sonia" 
no vis inh o município de Valinhos. 

Ali, onde a mão do homem aliou-se á natureza 
para tornar esse loca l um dos mais aprazíveis recantos 
do nosso Estado, encontraram os bandeirantes motivos 
bastantes para a prática da fotografia em seus vários 
gêneros: desde a paisagem, óra agreste, ór a tranquila 
e sombria, até a cêna ele gênero ou a composição. E, 
certamente, e les não perderam tempo . Um numeroso 
grupo seguiu, mesmo, na véspera, afim de gozar um 
delicioso fim ele semana, enquanto o grosso cios carava­
nistas saiu ele S. Pau lo , em ôn ibus especial ou em seus 
carros próprios, domingo bem cedo, quando a neblina 
cerrada, qual um enorme manto branco , cobria a pauli­
céa presagiando um dia dos mais lindos e "fotogênicos". 

Descrever em detalhes o que foi a excursão, suas 
notas a legres e pitorescas, aq uele ambiente de sadia e 
sincera amizade e cooperação entre os associados, cou­
sas, aliás, comuns em todas as excurções promovid as 
pelo F. C. Bandeirante, daria ape nas uma pálida idei a 
da r ealidade . Melhor será aconselharmos aq ueles que 
del as ainda não participaram a que não percam as que 
futuramente serão realizadas. 

Como nota especia l, assinalamos a presença do Dr. 
Van de Wyer, Presidente ela FIAP, o qual já se inte­
grou e vem participando com entu siasmo elas ativida­
de s club ísticas do F. C. B., e cuja figura si mp ática e 
alegre, j á se tornou popular e bemquista entre os ban­
deir a nte s. 

Nos flagrantes que aco1npanha1n esta nota, colhi· 
dos durante a excursão a Valinhos, ,·e1nos: 1.0 - "As 
quatro boinas", ou n1elho1·, os conhecidos aficionados, 
José Yalenti, Plinio Uendes, Claudio Pugliese e Arnal­
do Plorence (de costas), da turma da véspera, Judibria­
ra1n a noite frígida, 11u1na "esquentada" partida de 
buraco; 2. 0 - Durant e unta 1>ausa, na es trada, grupos 
de excursionistas goza111 os J>ritneiros raio s do sol, , •en· 
do-se no prirneiro 1>Iano, o Dr. Van ele ,vyer e1n pa­
lestra cont Barbara ~fors e Nair G. Sterenyi; :1.0 - Na 
terrace do Hotel, o Pr es ident e da PJAP, (ao centro) 
troca itnpressõe s coin o casal Salvatore, Plínio ~fendes 
e Carlos Ligér; 4. 0 - U1n grupo de excursionistas e 5. 0 - O 
agradáv e l aln1oço ca1n1>estre, no bo sque, re uniu, rnuna 
elas 1uesa s , as fa,nílias Nuti, Pahnerio, Ru sso e Salva 
tore . 



o BANDEIRANTE NO EXTERIOR 

O F. C. B. na lt alia - Conforme démos 
notícia em Bolet im anterior, encontra-se na 
Italia, uma coleção de 50 fotografias de asso­
ciados do F. C. Bandeirante , afim de serem 
exibidas sob os auspícios das principais en­
tidades congeneres da península. 

Depois de expostas, com grande sucesso, 
no Circolo Fotográfico Milanese , esteve a 
coleção aberta ao público de Rom a, nos sa­
lões da uA ss ociazion e :F·otográfica H.on1ana 
Dil e ttanti ", de 19 de maio á 2 de junho 
último. 

Sobre a impr essão que causaram os tra­
balhos bandeirantes, tomamos a liberdade 
ele transcrever da ca rta que nos enviou o 
Sr . J)omenico Ca ra cciolo, secretár io daquela 
en tidade , os seguintes períodos, sobremodo 
expressivos: 

uos no ssos sócios e os 1n1111e 1·osíss itno s 
e ntendido s de fotografia qu e att' agora vi­
s itaran1 a n1os tra, constatara1n, co1n s inc e -
1·a ad1nira <,·ão, o e lc ,·ado nh ·e l artístico da 
co leção que re()rc se nta, condignamente, o 

\'O SSO (' Ju be. 

.Estes be los trabalho s, :Hln1iráveis pe la 
co ncepção artística e exec ução tC-cni ca, no s 
1>c 1·miliran1 f or n1ar n1n co nceito e:\.ato do 
a ut entico valor dos a 1nigos pauli s tano s . 

Pe ssoa lm e nte acredito que os 33 autor es 
rC"1>resentados n a co lec;ão ati n gi r a 111 res ul­
tados as!Sitn tão a[lreciaveis, não apenaSt 
e 1n virtud e de sua.!, aptidõe-s pessoais, 1nas 
ta111b(-1n por qu e têrn a fo rtun a de faz er 

parte de 1111u1 assoc iação co n10 o Foto· 
cin e Club e Band efrant e qu e, co n1 as suas 
inici ativas e n s ua int en sa ath ·id ade n ão 

116de t-1en fio contr ibujr , ef icazi ne nt e , para o 
co ntínu o a11e1·fe içoa 1ne n to do s 1>rópri os 
1n e1nb1 ·0sº. 

• 
X I\' Sa lão do F. C. Arge ntin o - 1950 -

Vimos de receber o catá logo deste im­
portante Salão Rio-Platense, no qual, mais 
uma vez, o Brasil teve destacada posição. 

Da representação nacional , 36 trabalhos com­
puzeram a participação do F. C. Bandeiran­

te. cujos expositores foram os segu int es: J. 

Agostinelli, com "A espera"; F . Albuquer­

que, com "Beldade rústica" e "Retrato"; T. 
J. Farkas, com "Páteo de manobras"; M. 
F iori, com '1Santa Cruz dos pecadores" e 
"Via Anch ieta"; A. l\I. Florence , com "Re­
canto de Atelier " e "Dantesca"; G. Gaspa­
rian, con1 "Goiabas"; C. F. Latorre, co1n 
"Vara l" e "l\fe lanco lia"; G. Lorca, com "Pa­
no " e "Chuva na janela " ; E . l\fachado, com 
"Cabrestante"; M. Morales F 0 . , com "Medi­
ta ção"; 1\1. Moreira, com "Noventa anos"; B. 
)lors, com "Ace sso ao lago "; L. Mungioli, 
eo1n "Sonho"; A. F. Nuti, com "Arabescos" 
e "A despedida"; M. Otsuka, com "Grade 
n1oderna"; F. Paln1erio , com "Ama rrado"; J. 
Ramalho, com "Repouso"; A. Rocha, com 
·'Um pulo no espaço"; N. S. Rodrigues, com 
"Crista is " e "::\!atinai"; E. alvatore, con1 

"l\lan hã brumosa" e "Aguas silenciosas"; A. 

Souza Lin,a , co1n "Arquitetura n1oderna" e 
..Lin has "; A. Trovato , com "So l de abril"; 
L. V::iccari, com "Es~ala florida" e "Dirce"; 
A. S. Yicto r , com "Boa viagem"; e R. Yoshi­
c!a, con1 "~[imosa" e "Caboc lo velho". 

• 
Com este resultado, que deverá somar-se 

ao computo geral apresentado no último Bo­
letim, damos por encerrada a série relativa 
ao ano de 1950, no qual tanto se distingui­

ram os bandeirantes que, em número de 67 
conco rrentes, tiveram nos 27 salões de que 
participaram, um total de 822 trabalho• 

ad111Hidos! 

Aguardemos, agora, os resultados dos sa­
lões de 1951, para os quais o F. C. Bandei­
rante já está remetendo suas representações. 
Não temos dúvida de que eles virão elevar 

ainda mais o já bastante alto conceito da 
fotograf ia artística brasileira. 

Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-clne Clube Bandeirante 
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Atividades Fotográficas no País 
Salão Capixaba de Arte Fotogr áfic a entidade congênere que reune os aficiona­

dos ela grande ciclacle camp ineira. 
Associando-se aos festejos do 4° Centená­

rio da fundação ele Vi tór ia, capital do Estado 
elo Espírito Santo, o l<' oto Club e do J<~sp frito 
Santo uma das ma is prestigiosas e ativas en­
tidades fotog r áficas cio Bras il , promoverá , 
em setembro próx imo, o se u IV Salão ele 
Arte Fotogrãf ica. 

E afim de que o certame seja uma demon s­
tração elo alto níve l a lcançado pela fotografia 
artística em toclo o país, deliberou a direto­
ria da e n t iclacle c-apixa b a dar- lh e caráter na­
ciona l, pelo que estendemos a toclos os afi­
cionados o convite que nos dirigiu aquela 
confrade para part icipar do referido certame. 

As inscrições serão encerradas no dia 20 
ele julho próximo, devendo os trabalhos se­
rem encam in h ados á se cretaria cio Foto Clube 
elo Espírito Santo,, Caixa Postal 366 , Vitória , 
Esp. Sa nto. 

X º Salão Br asileiro Anual de Art e 
Fotogr áfi ca - Rio de Jan eiro 

Mais urna vez abrir-se-ão as portas do 
"Salão Assírio " , na Capital Federal , para a 
real iza ção , em setembro próximo, do Xº Salão 
de Arte Fotogrãfica promovido pe lo vetera­
no e sempre entusiasta Foto Club e B rasile i­
ro , onde pontificam figuras de larga proje­
ção no cenário artístico-fotográfico nacional, 
como os Drs . Nogueira Borges , seu DD. Pre­
sidente Perpétuo, Dja lma Gaudio, José Oiti­
cica F 0 • 1 Be ll ini de Andrade, Clovis de Brito, 
Lycio ele Faria , e tantos outros. 

As inscrições para o renomaclo certame 
naciona l, serão encerradas a 31 de julho . 
Até esta data, portanto, deverão ser reme­
tidos os trabalhos e bo letins de inscri~ão, 
á Secretaria cio Foto Clube Bras ilei r o 
Trav. cio Ouvidor 36 , 7.0 anel. , s / 14 , Rio ele 
Jane iro. 

Foto-cine Clube de Campina s 

A data ele 16 ele junho p.p. , assinalou a 
pa ssagem cio 2° aniversário ele fundação ela 

Com tão poucos anos ele vicia, vêm se dis­
tinguindo o Foto-cine Clube de Camp inas 
por sua grande at ividade e entusiasmo, tendo 
le vado a efeito ja , seu primeiro Salão de Arte 
Fotográfica e vár ias outras iniciativas de 
grande interesse, todas elas alcançando gran­
Ce êxito. 

Aincla recentemente, com igual sucesso fez 
realizar o seu "I Seminário ele Arte Fotográ­
fica " do qual participaram, especialme n te 
convidados , os Srs. Eduardo Salvatore, José 
V. E. Yalenti, Jacob Po lacow e Arnaldo :\1. 
Florence, elo F. C. Bande irante. 

A propósito dessa reunião recebeu o Pre­
sidente elo F. C. B., clelicac\o ofício, que 
clata·venia, transcrevemos a seguir : 

usen h o r Pres id e n te: 

:\lui 11r azei r osa 1ne n te, Yhnos t r azer ao CO· 
nhec itu e nt o d e V. S. que , e-tu áta da re u nião 
da di retol'ia, e fe tu alla o n te m , fo i Jan <:ado 
u n1 voto de ef u sh 'os ag r a dcc hn e n tos pe la 
preciosa e to ta l coope r ação do Fo to -c in e Clu­
l>e Ua n deit·é n1te a o n o!-iSO "'I Se ruin ár io d e 
Arte Fotográ fi ca", o qu a l o bt e v e ex tr ao rdi· 
n á r ia re1 >m·c u ssão n os 1n e ios c u lt u l'a is e ar ­
tí s ti cos d esta ci dad e, a 1é1n d e co nfh ·1nar d i­
retri~,es para a A ,·te F o to g r á fi ca. 

A di re t o l'ia fa z ta 1nb é n 1 unt a g r a d ec hn e n to 
d ist int o á pesso a de V. 8 . e a ca d a um dos 
co 1n 1>on e nt es d a ilu st r e , luzid a e s hn1 >áti ca 
d e legação qu e c 1n t o d os d e ixou ind c lc vc l hn ­
pr essã o , d e n t r e outr os 1no tiv os, pe la c ultur a, 
e le y ação e e legâ ncia , con t qu e se houv era 1n 
nos int e ress ant es de bat es. 

Co n1 o ruai s a lt o a pr e~o e co n s id e r açã o , 
apr ese n(an1o s no ss a s s in ce ra s e cordi a is sa u· 
daç ões. 

a) JOS ~; N AXIA , sec re tá ri o. 

Com satisfação , nos a ssociamos ao justo 
júbilo com que os associados da entidade 
campineira festejaram o 2° aniversário da 
enticlacle, formulando votos de sempre cres­
cente progresso e prospericlacle. 

Flagrante s colhidos durant e o J Seminário promovido p e lo F. C. C. de Campina s, vendo- se 
no prim e iro o Sr. Arnaldo i\í. Flor e n ce ao di sse rtar sobr e a per sonalidad e da sábio Corr ea 
d e Melo, colaborador de Hercul es Florenc e na s p es quiza s dest e sobr e a fotog,·afla e cujo 
retrato foi inaugurado na ocasião, e no segundo, o Sr. Henriqu e de Olh ·e ira Jr., da entidad e 
ca1npiu e ira, d e 1uo ustrando á con1itiva band e irant e u1n proj e tor s onóro, 16 nun , d e sua 

inteira fabric~ão . 
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SAL AO INTERNACIONAL DE 
MILWAUKEE - EE. UU . 

Por nosso intermédio, nosso corresponden­
te nos Estados Unidos da América do Norte, 
o destacado amador e dirigente da P. S. A., 
Sr. Ray Miess, convida os aficionados brasi­
leiros a participarem desse importante salão 
norte-americano, que é patrocinado pelo 
"Photo Pictorialists of Milwaukee". 

As inscrições serão encerradas a 24 de 
novembro p. futuro, devendo a exibição rea­
lizar-se de 6 de dezembro de 1951 a 7 de 
janeiro de 1952. 

Os pedidos de informações e boletins de 
inscrição deverão ser dirigidos a: 

Sr. Robert J. Lauer 
e / o Milwaukee Glove Company 
807 South 14th Street 
Milwaukee 4, Wisconsin, EE. UU. 

--·--
ALGUMAS GENERALIZAÇÕES . .. 

( CONC LUSÃ O ) 

rompe a operação de multiplicação das 
cé lu las no momento oportuno é bem 
pouco percebido pe los embriologistas, 
como também o é a causa estimulante 
do seu aume n to inicial. 

Se nos recordarmos de que as ..... . 
9.200.000.000 de células do cortex cere­
bral humano compõem o elemento ner­
voso dêsse órgão e que constituem, co­
lectivamente, pouco menos do que uma 
po legada cúbica de protoplasma, pare­
ce-nos quasi incrível que elas nos pres­
tem util idade do modo como nos ser­
vem. Constituem os materiais cuja acti­
vidade representam todos os estados 
mentais, sensações, memória, volições, 
emoções, afectos, os mais altos võos da 
poesia, as lucubrações filosóficas mais 
profundas, as teorias mais avançadas da 
ciência, e, quando a sua actividade se 
acha desviada os desvarios da doidice. 
É esta pequena quantidade de protoplas­
ma em cada qual de nós que nosso sis­
tema educativo se empenha em ensinar 
e que nos serve por tõda uma vida no 
desenvolvimento da persona lidade". 
(7) Myron Malkiel-Jirmounsky, "PRE­
CONCEITOS DA ÉPOCA", p . 34. (Edi­
ção da Revista OCIDENTE, Lisboa -
1948) . 
(8) Lello Universal. 
(9) "Muita gente parece supor ver com 
os olhos. Não se dá tal. Vêem com o 
<'érebro . O ôlho não é senão a lente da 
câmara, o qual não registra o quadro 
mais do que o ôlho humano. É a chapa 
sensibilizada que registra a imagem -
não a lente . Assim também o cérebro". 

NOTA: A ortografia empregada no presente 
artigo é a preconizada pela ACADEMIA DAS 
crnNCIAS DE LISBOA, no "VOCABULARlO 
ORTOGRAFICO DA LtNGUA PORTUGUE­
SA" - 1940, relator do qual foi o sr. Rebelo 
Gonçalves. 
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CONCURSOS INTERNOS 

Continuam sendo entusiásticamente clis­
putaelos os concursos internos mensais pro­
movidos pelo F. C. Bandeirante, cujo calen­
dário para os próximos meses é o seguinte: 

Junho 
Julho 
Agosto 
e 
Setembro 

Outubro 

Novembro 
Dezembro 

Sombras 
Tema livre 

ão haverá concursos, em vir­
tude dos preparativos e rea-

- lização do Xº SALÃO IN­
TERNACIO AL DE ARTE . 
FOTOGRAFICA DE SÃ O 
PAULO. 
Arquitetura, Monumentos (ân­
gulos, detalhes) 
Simplicidade. 
Tema livre 

Lembramos aos concorrentes que os tra­
balhos deverão obedecer ás disposições do 
regulamento dos concursos internos, entre 
as quais: a) tamanho mínimo de 24 cts. do 
lado menor e máximo de 50 cts. do lado 
maior, montados em cartolina branca ou cre­
me de 35x50 ou 50x70 cts.; b) os trabalhos 
deverão ser entregues ao diretor dos concur­
sos, ( exceção feita para os concorrentes de 
fóra de S. Paulo), já m on ta dos , sob pena de 
não serem admitidos a concurso; c) o prazo 
para inscrições encerra-se no dia 20 de cada 
mês, havendo a tolerância máxima de 48 
horas para a entrega dos respectivos tra­
balhos. 

-- •--

NOVOS SÓCIOS 

Aos novos aficionados que acabam de se 
filiar ao quadro social do Foto-cine Clube 
Bandeirante, cuja relação segue abaixo, apre­
sentamos nossos votos de bôas vindas: 

Inscrições ns. 887, Roberto dos Santos 
Aflalo; 888, Snrta. Jurema Leme Rodrigues; 
889, Toshio Ueno; 890, Renato Souza; 891, 
Otto E. Seligsohn, de Ilhéus; 892, Hans 
Frehls; 893, Gera ldo Ferreira da Rosa Aqui­

·no; 894, Maurício José Féres, do Rio de Ja­
neiro; 895, João B. Ferraz Costa; 896, Euge­
nio Henrique de Lucena, do Rio de Janeiro; 
897, Frederico Halusca, do Rio de Janeiro; 
898, Tacito José Grubba; 899, Constantino 
Mazonoff; 900, Satoru Noshiyama, de Lon­
drina; 901. Haruo Ohara, ele Londrina; 902, 
Roberto ele Godoy Moreira; 903, \Volfgang 
Rodolfo Peschke; 904, Messias de Freitas Lei­
tão; 905, Cesar Mêmolo Junior, de Atibaia; 
906, Ivo Giorgetti; 907, Anibal Nunes Pires, 
de Florianópolis; José Bezerra do Nascimen­
to, de Goiânia; 909, Srta. Dorothy Prime; 
910, Caetano Gallo e 911, Wilson de Moraes. 



CALENDÁRIO DE SALÕES 
Pelo Diretor àe Intercâmbio foi orga­

nizado o calendário abaixo dos sa lões in­
ternacionais a se realizarem durante o ano 
de 1951, e aos quais o F. C. Bandeirante 
deverá se fazer representar. Os consocios 
que desejarem -participar das remessas co­
letivas deverão entregar os seus trabalhm;­
ao Diretor de Intercâmbio, até as datas limi­
te respectivas, constantes do quadro abaixo. 

Nessa relação foram inc luidos , de pre­
ferência, os salões promovidos por enlida-

N. 0 clo l 
sa lão 

D enomin ação L oca l Pais 

27.0 Zaragoza - Espanha 

5.º Bologna - Italia 
12. 0 Estocolmo - Suécia 

Bruxelas - Bélgica 

39. 0 Paris - França 
10 .• SA O PAU LO 
7.º Buenos Aires - Argentina 

Chicago - EE. UU . 
15. 0 Santiago - Ch il e 
17.0 Madrid - Espanha 

2.0 Pena Rohario - Rosario, Argentina 

INTERNACIONAIS DE 1951 
des congêneres que mantêm intercâmbio 
com o F. C. B. e que se realizam anual­
mente, o que não impedirá de, á relação 
serem acrescentados, posteriormente, outros 
certames ou salões promovidos por associa­
ções amigas ou que venham a iniciar re­
lações com o Clube. 

Assim também, está o Clube á disposi­
ção das demais entidades congêncres nacio­
nais que desejarem se utilizar de suas remes­
sas coletivas para enviar trabalhos dos 
respectivos associados. 

1 
Circui to 

1 

Da ta de e n trega 
no clu be. 

(cir cuito de 
s. Sebastian) 

6 de junho 
6 de junho 

(circuito de 
Antuérpia) 

20 de junho 
14 de julho 
20 de julho 

7 de agosto 
- 10 de agosto 

(circuito de 
Barcelo na) 

---- ·- 15 de agosto 
15. 0 Argentino - Buenos Aires, Argentina 15 de setem>lro 

5.º Cuba - Hava, Cuba 20 de outubro 

OPORTUNIDADES 

Esta secção acha-se à disposição dos amadore s ou profissionais interessado s 
na compra, venda ou permuta de aparelhos ou materiais foto-cinematográficos , 
sendo os pequenos anuncios cobrados à razão de Cr.$ 50,00 para o máximo de 
4 linhas . Para os sócios do Clube e assinantes do Foto-cine , a inserção de um 
pequeno anuncio mensal será gratuita . 

VENDE-SE uma ROLLEIFLEX com Tessar 
"T" 1:3,5, último tipo, nova em folha, por 
preço de ocasião. Negocio urgente . Tratar 
com Helio, Gráfica Brescia, Rua Brigadeiro 
Tobias, 96 / 102 - Fone: 34-9389. 

ACESSóRIOS em geral para fotografia pelos 
melhores preços. Esmaltadeiras 50x60, tipo 
p lana, toda de ferro "Fontamac", esma ltadei­
ras 30x40, 45x60, curvas, refletores, roletes, 
para filme rígido, etc. ão aceite imitações. 
placas cromadas, marfinites, intermediários 
FONTAMAC, rua Francisca Miquelina , 190 -
Fone: 33-5628. 

ARTIGOS fotográficos e cinematográficos, 
acessórios em geral para amadores e profis­
sionais, temos sempre em estóque. Visite-nos 
sem compromisso. SIMO KESSEL, rua 
Conselheiro Crispiniano, 404 - 2.0 and . - sa­
la 211. 

ROLLEIFLEX - Vende-se, com Tessar 1:3,5, 
azulada, último tipo, novíssima em folha, bol­
sa original c!e prontidão, acompanhada de 
um jõgo de "prochar" e dois filtros origi­
nais . Tudo por Cr .$ 7.000,00. Tratar com 
Nelson, na Secretaria cio Clube. 

DEHEL - Vende-se uma 4,5x6 cm., com obj. 
Manar Anastigmat 1:3,5 por Cr.$ 1.000,00. 
Tratar com Ne lson, na Secretaria do Clube. 

ROLLEIFLEX 1:3,5 - Vende-se uma , último 
tipo, com objetiva Tessar. azulada. visor es­
portivo, etc. , por preço ele ocasião. Tratar 
pe lo te!.: 36-3310. 

VENDE-SE qualquer artigo cine-fotográfico 
(novo) com 15 % de desconto ao preço da 
praça . Montagens ele vidro para "slides" a 
Cr .S 2,50 (miniatura). Tratar com Luiz pelo 
fone: 51-3981. 

LEICA III-C - Vende-se uma nova, com obje­
tivas avulsas: Elmar 1:3,5, f. 5cm.; Sonnar 
1:2, f. 8,5 cm.; Sumar 1:2, f. 5 cm. (pouco 
usada) e uma objetiva grande-angular Hoctor 
1:6,3, f. 2,8 cm. 
VOIGTLA DER BESSA 1:3 ,5 no tamanho 
6x9 com adaptador para 4,5x6. Dois fotó­
metros: Sixtus e Sixtomat. Todo artigo é 
apresentado com mais ele 30 % de desconto ao 
da praça. Deixar recado para He.i.nz Knoed­
gen pelo te!. 36-6458. 
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MILHARES DE OLHOS 
VÊM E JULGAM OS SEUS 

ANUNCIOS 

Da sua apresentação 
depende a sua eficiência . 

Portanto,em seus impressos 
· use sempre 



Record 1008 

Faça a "biofotografia" 
de seu filho, com 

filmes 

À venda nas melhores casas do ramo . 
C:,np:st::> e im :~rc:::;-:> :11 C::-áfic:-1 =!'cs.:::i1 - R. Bri :-. Tc11ias, 9(3 102 - S. 2.1ulo - Tc:efone, 34-933!) 




